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Entre encantamentos,  
surpresas e descobertas

As coisas não querem mais ser vistas por pessoas razoáveis: Elas desejam ser olhadas de azul 
– Que nem uma criança que você olha de ave.

(Manoel de Barros) 

A invasão cultural da infância se expressa pelo silenciamento das crian-
ças, pela imposição da leitura de mundo adulto, pela negação das múltiplas 
linguagens infantis, dentre elas o brincar. Isso coloca o desafio às instituições 
de formação em assumir o compromisso com as infâncias, na perspectiva 
de formar docentes atentos(as) às necessidades e direitos de meninos e me-
ninas. Esse desafio torna-se ainda maior quando pensamos no trabalho com 
os bebês, o que implica na criação de ambientes em que estes aprendam 
observando, tocando, experimentando, narrando suas descobertas através 
de diferentes linguagens. 

Nessa perspectiva, temos realizado nas creches EMEB Marcelo Peres Ribeiro 
e EMEB Profa. Zoraida Aparecida Ramos, da Rede Municipal de Educação de São 
Bernardo do Campo, desde o segundo semestre de 2013, um trabalho conhecido 
como “Cesto dos Tesouros”, cuja proposta, elaborada pela inglesa Elionor Goldschi-
mied, consiste em propiciar aos bebês diferentes objetos de modo a estimular os 
vários sentidos: tato, olfato, paladar, audição, visão; possibilitar aproximações com 
as diferentes propriedades dos materiais e possíveis interações entre os próprios 
bebês. Uma brincadeira que parte da atividade espontânea deles e a potencializa.

Embora a autora proponha tal atividade para bebês de 6 a 12 meses, re-
alizamos nas creches com crianças de até 18 meses; e descobrimos que essa 
brincadeira também pode ser instigante para os maiores.  

Esse trabalho é uma das propostas realizadas com as crianças no in-
terior do subprojeto PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 



à Docência) “Brincadeiras de agora, brincadeiras de outrora: as crianças e 
as produções das culturas infantis”, que tem entre seus objetivos: “formar 
professores(as) brincantes, que atentos(as) às necessidades e direitos das 
crianças e suas produções culturais, reconheçam meninos(as) em sua alte-
ridade e garantam em sua prática pedagógica experiências com múltiplas 
linguagens infantis”.

A realização da atividade com o Cesto dos Tesouros nos berçários tem sido 
marcada por encantamentos, surpresas e descobertas não apenas dos be-
bês, que descobrem e aprendem brincando, mas de todos(as) envolvidos(as)
nesse processo. 

No que diz respeito à própria formação docente, tal proposta tem criado 
oportunidades para os(as) estudantes bolsistas PIBID do curso de Pedago-
gia da Universidade Metodista de São Paulo e aos(às) educadores(as) das 
creches de aprenderem com os bebês, de apurarem seu olhar para as pro-
duções de meninos e meninas pequenininhos(as), reconhecendo-os(as) em 
sua alteridade.

Neste material, compartilhamos nossa experiência com esse trabalho. 
O mesmo está organizado em dois textos. No primeiro a fundamentação 
da proposta do Cesto dos Tesouros: seus objetivos, organização e o papel 
do(a) educador(a). No segundo, um relato da experiência nos berçários 
das duas creches.

Nosso desejo, ao compartilhar este trabalho, não é de apresentar mode-
los, mas de afirmar a própria vida. Vida que pulsa no cotidiano das creches 
e que nos coloca frente a frente com o extraordinário, que se encontra jus-
tamente na simplicidade das coisas, e que nos faz aprender com eles e elas, 
meninos e meninas pequenininhos(as) a “olhar de azul”.

Marta Regina Paulo da Silva





O Cesto dos tesouros:  
descobrir brincando

Marta Regina  Paulo da Silva   •   Sara Rodrigues de França Vieira   •   Shirlei Rodrigues Balbi

As creches são espaços de vida coletiva, de encontro e convívio entre os 
diversos sujeitos e suas culturas. Nelas muitas crianças terão sua primeira 
experiência educacional coletiva. Assim, deve ser um espaço intencional-
mente planejado para acolher as crianças pequenas em toda a sua singu-
laridade e potência. Um espaço em que possam experimentar, aprender e 
construir relações afetivas. 

Sabemos que o trabalho com crianças muito pequenas dentro das ins-
tituições de educação infantil constitui-se em um desafio para muitos edu-
cadores e educadoras. Se por um lado entendemos que meninos e meni-
nas estão em um período em que precisam explorar, experimentar, e assim 
conhecer o mundo, por outro lado, se apresenta a necessidade de pensar 
atividades que os(as) instiguem  à exploração e experimentação de maneira 
segura e desafiadora.

No caso dos bebês, é fundamental criar um ambiente em que “aprendam 
observando, tocando, experimentando, narrando, perguntando e construindo 
ações e sentidos sobre a natureza e a sociedade, recriando, deste modo, a cul-
tura” (BARBOSA, 2010, p. 3). É o grupo que necessita de mais atividades que 
propiciem a estimulação dos sentidos e ofereçam uma grande variedade de vi-
vências e experimentações. Segundo Goldschimied e Jackson (2006, p. 114):

Sabemos que os cérebros dos bebês estão crescendo mais rapidamente do que em 
qualquer outro período de suas vidas, e que se desenvolvem ao responder a fluxos de 
informações advindas das cercanias pelos sentidos do tato, olfato, paladar, audição, 
visão e movimento corporal.



Os bebês mostram-se ávidos 

(...) por explorar esse mundo, na perspectiva de conhecê-lo, de se apropriarem dele 
e terem possibilidade de transformá-lo, ressignificando-o. Isso se realiza por meio de 
formas específicas de se apropriar da realidade. Inicialmente por meio da ação física 
(pegando, mordendo, apertando, cheirando, saltando). (FARIA; SALLES, 2012, p. 62)

Nesse sentido, propomos como uma das ações do PIBID – Programa Ins-
titucional de Bolsas de Iniciação à Docência - para os berçários das creches 
EMEB Marcelo Peres Ribeiro e EMEB Professora Zoraida Aparecida Ramos, 
a brincadeira do “Cesto dos Tesouros” elaborada por Elionor Goldschimied, 
uma vez que esta possibilita o manuseio e exploração de diferentes objetos 
pelos bebês, individualmente e em grupo, estimulando os vários sentidos, 
bem como sua interação com os outros bebês. Para Barbosa (2010, p. 12), 
essa brincadeira “é muito indicada para os bebês, pois possibilita a explora-
ção, a composição e a estruturação de uma brincadeira individual e também 
coletiva, além de ampliar a confiança das crianças”.

O trabalho com o Cesto tem como objetivo proporcionar espaço para 
as experiências dos bebês com diferentes objetos, de modo a estimular os 
5 sentidos: “o descobrimento e o desenvolvimento do tato, do paladar, do 
olfato, da audição, da visão, e do sentido do movimento do corpo” (MAJEM; 
ÒDENA, 2010, p. 1); bem como aproximações com as propriedades dos ob-
jetos e possíveis interações com outros bebês. Parte da atividade espontâ-
nea da criança e procura potencializá-la.



Para a organização do Cesto, são selecionados objetos com diferentes 
pesos, temperaturas, formas, cores, sons e consistências, a fim de que o 
bebê tenha a oportunidade de interessar-se por muitas coisas que estão à 
sua frente. Assim, o bebê poderá aprender sozinho, por si mesmo, e com os 
outros bebês, cabendo ao adulto proporcionar a ele segurança e confiança 
para manusear os objetos, interferindo o mínimo possível em sua ação so-
bre eles.

Sua participação, como sugere Goldschimied (2006, p. 118), deve res-
tringir-se a observar atenta e calmamente, criando uma atmosfera tranquila 
e estando disponível caso seja necessário. Deve se estabelecer um contato 
com a criança que por sua vez, deverá estar em seu campo de visão para 
proporcionar-lhe o conforto de saber que seu educador(a) está próximo a 
ela. Também precisa-se respeitar o tempo de cada bebê na exploração dos 
materiais, pois cada um reage de uma forma diante do Cesto com objetos 
diferentes, os quais ele ainda não conhece. Alguns necessitam de um tem-
po maior para iniciar sua exploração, enquanto outros rapidamente partem 
para brincar com aqueles interessantes objetos.



Para Majem e Òdena (2010, p. 27):

Ainda que o adulto não intervenha nem interfira nas ações das crianças, será um ponto 
estável de referência para elas. É importante que observe as transformações e os pro-
gressos de cada criança, e que perceba quais objetos querem alcançar e quais meios 
utilizam para isso. Desse modo poderá conhecer os interesses, preferências e progres-
sos de cada menino ou menina. 

A principal característica dos objetos do Cesto é que nenhum deles é um 
“brinquedo comprado” (GOLDSCHIMIED; JACKSON, 2006, p. 115). São obje-
tos geralmente de uso doméstico ou advindos da própria natureza. Golds-
chimied e Jackson (2006) fazem uma comparação entre a dieta que oferece-
mos às crianças, que deve ser variada nas cores, sabores, texturas e aromas, 
para garantir uma nutrição adequada, com a “dieta cerebral” que oferecemos 
aos pequenos, que necessita ter variadas texturas, cores, formas e materiais 
para propiciar aos bebês a experimentação com uma gama de sensações 
advindas do manuseio dos objetos.

O Cesto dos Tesouros
A montagem do Cesto pressupõe um olhar atento do educador e da edu-

cadora aos objetos que fazem parte de nossa cultura. Além de considerar a 
variedade, é necessário estar atento(a) aos materiais que possam oferecer 
inúmeras possibilidades de exploração pelas crianças. 

Sugere-se utilizar um cesto (pode ser de palha, vime ou outro material 
natural que seja resistente) de mais ou menos 35 cm de diâmetro, plano, 
estável (em que o bebê possa apoiar-se nele) e sem alças. O ideal é colocar 
no mínimo 60 objetos diferentes, que devem ser mantidos limpos e em bom 
estado de conservação, sendo substituídos quando vão se deteriorando ou 
quando não interessam mais aos bebês. 



Dentre esses objetos, deverão ser selecionados aqueles com forma, tex-
tura, peso e temperaturas diferentes. Para o olfato, diversa variedade de chei-
ros, entre eles: saches de chá. Para audição, objetos com badaladas, campai-
nhas, batidas, aqueles que façam sons ao serem amassados etc. Para a visão, 
objetos com diferentes cores, dimensões, formas, luminosidades e brilhos. 
Para o paladar, diferentes sabores. 

Propõem-se objetos classificados da seguinte forma: naturais; feitos de 
materiais naturais; de madeira; de metal; feitos de couro, têxteis, borracha e 
pele; papel e papelão. Os familiares podem ser envolvidos na atividade no 
intuito do(a) educador(a) conhecer objetos do cotidiano das famílias e ma-
teriais naturais de suas regiões de origem.



O MEC, por meio do livro “Brinquedos e Brincadeiras nas Creches: manual 
de orientação pedagógica” (BRASIL, 2012), traz uma interessante lista de obje-
tos adaptados à realidade brasileira, podendo servir de guia orientador para a 
montagem do Cesto, também baseado nos estudos de Elinor Goldschimied.

Sugere-se que o Cesto seja colocado em um canto permanente da sala 
onde possam brincar 3 bebês ao mesmo tempo. Desta forma será possível 
que cada bebê escolha os objetos que mais lhe chamam atenção e também 
realizar “trocas” com outras crianças. “Seguramente, quando a criança pega 
um objeto e o examina, lambe ou morde, sua mente se pergunta: ‘O que é 
isto’” (MAJEM; ÒDENA, 2010, p. 3); temos, portanto, um momento rico de 
curiosidade, exploração, descoberta, surpresa, divertimento e encantamen-
to com as coisas do mundo.

Ao explorarem o Cesto, estão escolhendo e selecionando objetos que 
mais lhes interessam; tomando, portanto, decisões. Para Goldschimied e Ja-
ckson (2006, p. 117), “a habilidade para escolher de modo inteligente em 
relação tanto a coisas simples, como alimentos ou roupas, quanto a coisas 
complexas, como amizades e empregos, é algo que as crianças precisam de 
oportunidades adequadas para praticar desde muito cedo”.   



As primeiras interações, contatos e interesses mútuos são também ob-
servados no desenvolvimento da proposta do Cesto de Tesouros, sendo 
destacado que os objetos “são autênticas ferramentas de aprendizagem e 
como tais devem ser respeitados, ainda que muitos deles sejam utensílios 
domésticos de uso cotidiano ou materiais da natureza sem nenhuma finali-
dade concreta” (MAJEM; ÒDENA, 2010, p. 8).

Importante documentar o trabalho com o Cesto através de registros es-
critos, fotográficos e filmagens, a fim de observar as reações dos bebês: as 
escolhas que fizeram; como manusearam os objetos; quais despertaram 
maior interesse e por que; os movimentos do corpo; o prazer da surpresa; 
as interações com outros bebês e educadores(as) etc. Tais registros, após se-
rem analisados, serão fundamentais para replanejamento da atividade, para 
definir quais objetos devem ser renovados e o porquê, bem como acompa-
nhar a aprendizagem dos bebês.
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O Cesto dos tesouros: 
brincando e aprendendo 
com os bebês

Todo desempenho infantil orienta-se não pela “eternidade” dos produtos,
mas sim pelo “instante” do gesto.

(Walter Benjamin)

Laís Martins Belarmino   •   Marta Regina  Paulo da Silva   •   Nieve Ribeiro Perez Dios   
Rafaela de Avila Cardoso   •  Rebeca Berton Machado   •   Rosemeire da Rocha   
Sandra Mara Rodrigues Milanez

Ao iniciarmos o trabalho nas creches, a partir do subprojeto PIBID, pen-
sávamos em como propiciar aos bebês brincadeiras em que pudéssemos 
acompanhar suas criações sem nossa intervenção direta ou de seus(suas) 
educadores(as). Foi então apresentada, pela Profa. Marta, coordenadora de 
área do subprojeto, a atividade “Cesto dos tesouros”.

A atividade consiste em uma brincadeira direcionada que permite os 
bebês explorarem diversos objetos com texturas, formatos, pesos, sons e 
temperaturas diferentes, sem a interferência direta do(a) adulto(a), propor-
cionando espaço para múltiplas explorações através dos 5 sentidos: olfato, 
tato, paladar, audição e visão.  Uma proposta diferente e pouco conhecida 
dentro das creches em que atuamos.

Para este trabalho, realizamos algumas leituras e discussões sobre a ati-
vidade no intuito de compreender a proposta. Afinal, a ideia não é colocar 
aleatoriamente objetos em um cesto e disponibilizar aos bebês. Há todo um 
cuidado com a forma como disponibilizar, a seleção dos materiais a serem 
utilizados, sua organização, etc. E o mais importante, não direcionar os be-
bês para um determinado objeto ou em relação a forma de explorá-lo.



A montagem do Cesto

O que a princípio parecia fácil, montar o Cesto, não foi. Começamos a en-
contrar dificuldades na seleção dos materiais, nos atendo para os cuidados 
necessários em escolher objetos do cotidiano que estimulassem e aguças-
sem os 5 sentidos dos bebês e, ao mesmo tempo, fossem seguros. 

Procuramos seguir a proposta na qual a maioria dos objetos é de uso 
cotidiano.  Assim, garimpamos em gavetas e armários de nossas casas e re-
corrermos às lojas que vendem objetos/coisas para o lar, com um olhar di-
ferente para esses “velhos” objetos, pensávamos como eles despertariam a 
curiosidade dos bebês e os estimulariam. 

Os objetos foram selecionados, higienizados e organizados no Cesto. 
Este, por sua vez, foi colocado sobre um tapete na sala dos berçários.



Os bebês e os objetos

A primeira reação dos bebês em relação ao Cesto foi de observação. Não 
exploraram de imediato, até que um deles tomou a iniciativa e então os ou-
tros passaram a explorar também. Houve experimentação, disputa, compar-
tilhamento; morderam, lamberam, cheiraram, escutaram, jogaram no chão 
e neste momento tiveram a oportunidade de conhecer novas formas, sons, 
texturas e cheiros. Interagiram entre si e transformaram em brincadeira as 
coisas simples do cotidiano. 

Observando os bebês ao longo desse trabalho, verificamos o fascínio dos 
mesmos para com os objetos que emitem sons. Eles balançam esses materiais, 
batem com eles em outros objetos, jogam no chão e dão muitas risadas com sua 
própria ação, atentos aos sons produzidos. Por vezes, quando um deles brinca-
va com um determinado objeto outros paravam para olhá-lo com atenção.

Os bebês se mostraram primeiramente curiosos, interessados, explorando e retiran-
do todos os objetos. Depois se interessaram mais pelos objetos que faziam barulho. 
(...). Houve interação entre os bebês quando havia interesse pelo mesmo objeto, por 
exemplo, quando um bebê chorava porque não conseguia o objeto. (Profa. Carolina 
– EMEB Zoraida1)

Os objetos naturais também foram cobiçados. Certo dia, um dos bebês 
pegou uma caixinha com algumas conchinhas, olhava e a virava de todos 
os lados. Encantado, tentava abri-la e após muita persistência a caixinha se 
rompeu, seu olhar brilhava. Nos demais dias transformou esse objeto em 
seu favorito. Com a concha maior, outro bebê a aproximou da orelha, depois 
passou a colocar a concha na orelha dos demais bebês e até mesmo na das 
professoras. O que teria ele descoberto? 

1 Agradecemos às educadoras Adriana Mancini da Silva, Rosângela Guerra e Vera Lúcia Xavier de 
Souza da EMEB Marcelo Peres Ribeiro e às educadoras Carolina de Lourdes Ribeiro Dundes e Vanderleia 
Barbosa da EMEB Profa. Zoraida Aparecida Ramos pelos depoimentos que constam neste relato.



A casca de coco serve para lamber, bater no chão e também colocar so-
bre a cabeça. Um chapéu? Um adorno qualquer? O puro e prazeroso movi-
mento de colocar sobre a cabeça e vê-lo deslizar novamente? E vejam só... 
as pedras também servem para pôr na cabeça. Rafael fazia este movimento: 
levantava, levava a pedra até a sua cabeça e abaixava, repetindo essa ação 
por várias vezes. Estaria ele desafiando seus limites? Observando o movi-
mento da pedra? Testando o peso? A bucha vegetal causou estranhamento 
em alguns bebês. Um deles parecia assustado, mesmo assim, pegava e se-
gurava o material com as pontinhas dos dedos e logo soltava. 

O pincel de barbear era um modo de acariciar os outros. Já o de tinta para 
pentear os cabelos. Tudo depende do manuseio, da exploração e criação. A pe-
neira eles arranhavam, mordiam e sentiam prazer de olhar através dela. Que 
mundo estariam eles descobrindo através dos entrelaçados deste objeto mági-
co chamado peneira? E quanto ao rolinho de pintura que deslizavam sobre as 
mãos, o que estariam descobrindo? Com o tule, brincavam de colocar suas pró-
prias cabeças e na dos outros. Que cores podem ter o mundo? Estariam olhan-
do “de azul”? Vidros de perfume provocavam tentativas de abrir a tampa. O que 
será que teria ali dentro? Cheiravam, apertavam, se divertiam. 

O próprio cesto de vime foi motivo de encantamento, Maria Eduarda ficou 
olhando, sentindo a textura, como se estivesse admirada com aquele objeto que 
guardava tudo aquilo; alguns bebês entraram no cesto, sentaram e se levantaram 
dentro dele, enquanto outros o carregavam a todas as partes da sala. 



Muitas foram as descobertas. Miguel, por exemplo, brincou bastante com 
as colheres e os potes, colocava a colher dentro do pote e balançava como 
se estivesse fazendo comida, depois oferecia a todos pela sala e, quando viu 
o Isaac batendo com as colheres na lata, foi até ele e começou a bater tam-
bém, pegou um tubo e começou a jogar a colher dentro dele, quando des-
cobriu que ela saia do outro lado ficou feliz e permaneceu um bom tempo 
fazendo isso.

A partir da observação dos bebês, os objetos do Cesto são constantemen-
te revistos. Alguns são mantidos, outros substituídos, ampliados, enfim, o pa-
râmetro são as crianças. Novas propostas de Cestos foram oferecidas, como o 
caso do Cesto de frutas e legumes na EMEB Marcelo Peres Ribeiro. Esse tam-
bém agradou os bebês que morderam, lamberam, cheiraram, jogaram, expe-
rimentando assim as diferentes texturas, formas, aromas, sabores. Como foi o 
caso do Yago, que encantado com o tomate, passou a morder tudo. Ficou um 
bom tempo com os tomates nas mãos, retirando a casca e comendo.  



A cada dia, os bebês descobrem novas formas de explorar os objetos, 
e à medida que vão tornando-se mais autônomos para sentar, levantar e 
andar, novas possibilidades vão sendo experienciadas.  Aos poucos passam 
também a observar como os outros bebês brincam, explorando e criando a 
partir da brincadeira do outro e com o outro, caminhando de uma brinca-
deira mais individual para uma mais coletiva.  

Segundo Musatti (1998, p. 200-201), “as crianças não são indiferentes 
à presença, atividade e sentimento das outras crianças”, mas ao contrário, 
com elas “entrelaçam atividades, jogos e relações afetivas de acordo com 
processos de sociabilidade que possuem ”. Para a autora, as crianças pe-
quenininhas desenvolvem uma “alta e sofisticada capacidade de produzir 
estratégias interativas diferentes, em função do parceiro do qual aprendem 
a conhecer precocemente os estilos interativos e com o qual entrelaçam re-
lações diferentes”. 

O trabalho com o Cesto tem nos possibilitado reconhecer essas intera-
ções entre os bebês, refutando concepções que afirmam a impossibilidade 
desses relacionamentos. Meninos e meninas pequenininhos(as) interagem 
entre si e nesse processo nos ensinam sobre os seus desejos e necessidades 
de se relacionarem e se comunicarem.   

Aprendendo com os bebês

Uma das aprendizagens para nós nesse trabalho têm sido a acreditar 
nos bebês; em suas capacidades de observação, de exploração, de inventi-
vidade... Abrir um espaço para que meninos e meninas pequenininhos(as) 
ajam, sem a intervenção constante do(a) adulto(a), acreditar de fato que 
eles e elas são capazes. 



Segundo a professora Adriana (EMEB Marcelo) nesse trabalho, o papel 
do(a) educador(a) é “saber esperar”, pois “a todo o momento a gente quer in-
tervir... Nosso papel foi se conter para ver como seria a experiência e não dei-
xar nossa ansiedade passar por cima da proposta”. A professora Vanderleia 
(EMEB Zoraida) também fala sobre a ansiedade:

Houve dificuldade inicial no desenvolvimento da atividade porque acreditávamos que de-
veríamos intervir o tempo todo. Superada essa ideia, minha observação teve outro foco, 
porque percebi que as crianças não estavam imitando movimentos, como acontecia an-
tes, mas estavam realmente agindo sobre os objetos, conhecendo e fazendo descobertas.

Importante destacar que essa dimensão mais indireta do protagonismo 
do(a) educador(a) não significa uma diminuição da importância de seu papel:

(...) menos centralidade não quer dizer um menor grau de compromisso nem menos 
relevância, mas, antes de tudo, um compromisso não só orientado diretamente e/ou 
principalmente para a relação, como também – e desde antes – para a predisposição 
de contextos para a boa experiência das crianças. (FORTUNATO, 2009, p. 62)



Contida a ansiedade e as expectativas dos(as) adultos(as), essa experiên-
cia permitiu verificar o quanto os bebês estão atentos ao seu ambiente e o 
que ocorre nele, e como trazem essa leitura que fazem do mundo para suas 
brincadeiras. São momentos ricos de aprendizagem.

Para as professoras:

Os bebês aprenderam a brincar com objetos diferentes dos brinquedos da escola, ex-
perimentaram inúmeras sensações  e pelo fato dos objetos provocarem interesse das 
crianças quando estavam com outra criança, foi possível aprender a brincar em con-
junto. Presenciei uma cena em que um bebê ajudava o outro a colocar objetos na lata. 
(Profa. Carolina – EMEB Zoraida)

Os bebês aprendem muitas coisas: aumentam a concentração, há maior interação en-
tre eles e menos conflitos nas trocas dos objetos, algumas crianças param para ob-
servar outras manuseando os objetos. Acredito que a principal aprendizagem é essa 
observação da brincadeira do outro.  (Profa. Vanderleia – EMEB Zoraida)

Eles ficaram maravilhados (...) exploraram o mundo, brincaram e foram descobrindo 
coisas. (Aux. de educação Vera – EMEB Marcelo)

Forma de ampliar o conhecimento das crianças em relação aos objetos, porque às vezes 
a gente tem estes objetos disponíveis em casa e não sabemos o que fazer e aqui eles 
fantasiam, encaram os objetos de uma outra forma. (Profa. Adriana – EMEB Marcelo)

Envolve tudo, a descoberta, a curiosidade deles, a interação, então é muito interessan-
te.  (Profa. Rosângela – EMEB Marcelo) 

Assim como os bebês maravilharam-se com os objetos, explorando inúme-
ras possibilidades dos mesmos, todos e todas envolvidos(as) com esta ativida-
de também se encantaram e se maravilharam com as descobertas de meninos 
e meninas pequenininhos(as). “Os bebês interagiram demais com a proposta, a 
gente não esperava, foi interessante” (Profa. Adriana – EMEB Marcelo). 



É preciso dar tempo aos bebês. Suspender o ritmo acelerado do tempo do 
capital; do tempo cronológico que atropela processos impondo sobre a vida 
das crianças a lógica adulta. É preciso olhar mais devagar para meninos e me-
ninas pequenininhos(as), escutar mais devagar, ouvir suas vozes que se apre-
sentam através dos gestos, do choro, do olhar e de suas múltiplas linguagens. 

O gesto marca a relação da criança pequena com o mundo. Para ela, pensar e fazer não se 
dissociam; o mundo não está compartimentado em áreas específicas do conhecimento 
e, muito menos, em tempos determinados para aprender os conteúdos; estes, insistente-
mente e disciplinarmente programados nas instituições educacionais. (SILVA, 2012, p. 151)

É preciso prestar atenção para onde o bebê está olhando, para aquilo 
que desperta sua curiosidade, procurar, quem sabe, compreender sua lógica. 
Deixar de querer que eles olhem somente para aquilo que os(as) adultos(as) 
julgam importante. É preciso inverter o olhar, reconhecer sua alteridade, 
compreender seus pensamentos, suas lógicas interrogativas e construtivas, 
para então reconhecer o “instante do gesto”.
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